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Tendo em consideração que o jornal intitulado A Semana Religiosa' 
liracareme é principalmente destinado a interessar o clero d'este Arce-
bispado no !movimento ecclesiastico, que n'elle possa haver; e que por meio 
do mesmo jornal as Nossas Pastoraes, Provisões d'interesse geral e quaes-
quer outras medidas governativas, que Nos seja necessario tornar, podem 
chegar roais facilmente ao coiliccimento tanto do clero curió aos fieis,e 
que muito COM(111 á disciplina ecclesiastica d'esta Nastissima Archidioces, 
Primacial ; Ilavernos por km ordenar que os documentos publicados a 
ror sino jornal, e que lerem por Nós assignados, sejam reputados como ver 
dadeiros e authentiços, para todos os. seus effeitos. 

Residencia no/ Serninarisk de S. Pedro, 22 de Maio de 1875. 

João, Arcebispo Primaz. 



A SEMANA RELIGIOSA BRACARENSE. 
Desejando . celebrar do melhor modo, que. Nos é possivel, o Nus-. 

tissimo anniversario natalicio. do . Verbo Divino feito Homem, e dar 4 
pobresa, que Jesus Christo quiz honrar, aparecendo n'este mundo na 
humilde qualidade de pobre, junto oda cidade. de Berhlem no descon— 
fortado albergue de um presepio, algum auxilio por occasião d'esta 
grande solemnidade ; Havemos por bem Ordenar, que sejam dadas de es-
mola as quantias abaixo designadas. E como no presente anno de 18"gf 
Lêem sido mais numerosas e mais avultadas as esmolas, que temos man-
dado repartir por familias honestas e indigentes, o Revd.• Secretario da 
Camara Ecclesiastica dará aos Reverendos Parochos da cidade uma re-
lação nominal de todos os individuos, que teem recebido estas -esmolas 
mensalmente ou por uma só' vez, pela forma do que se acha deter-
minado em a Nossa Portaria de ,8 de Dezembro de 1877. 

2 Convento de Santa Thereza • 0000 reis. 
Convento das Capuchinhas de Guimarães 92000 a 

4 Hospital de S. João Marcos 45000 a 
Asylo de S. José de S. Lazaro 36000. a 
Collegio da R . egeneração 20000 

0000 a Hospital da Villa de Caminha a 
Asylo dos orfãas da cidade de Vianna 24000 a 
Conferencia de S. Vicente de • Paulo g 24000 a 
Asylo da Infancia de Guimarães 20000 » 
Asylo de Mendicidade de Guimarães 12000 a 
Asylo de S. Domingos da Tamanca . 

2102:0%0° a A cem pessoas pobres da freguezia de S. Victor p 
A noventa ditas da freguezia de S. Lazaro 1849000 a 
A noventa ditas da freguezia de S. João do Souto 18000 a 
A noventa ditas da freguezia da Sé . Primaz 1841000 a 
A noventa ditas da freguezia de S. Pedro de Maximiuos 18000 » 
A sessenta ditas da freguezia de S. Thiago 42000 a 

Aos Reverendos Parochos serão enviadas as cedulas para a repar-
tição das esmolas na forma dos annos anteriores. 

Paço de Braga, 8 de Dezembro de 1878. 

João, Arcebispo Primaz. 

SUBSIDIO PARA O SOBERANO PONTIFICIL 

A Sé Apostolica acha-se cada vez em maior apuro de meios, 
para satisfazer ás nece,ssidades religiosas . do Orbe Catholico, 
e para prover ao decoro do Supremo Jerarcha da Egreja, o SS. 
Padre Leão XIII. 
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A bera .c.o.nhecida piedade dos fieis d'esta .g;•ande Archi-
diocese de Braga, não .consentirá, certamente, que se aggrave es-
ta falta de meios, tão sensivel e lastimosa. Para este fim se 
acha constituida uma commissão n'esta cidade, composta dos 
reverendos padrés João Rebejló Cardoso. de Menezes, João 
Pedro Ferreira Airoza, e.Manoel Martins d'Aguiar, e encar-
regada de • receber quaesquer esmolas, por diminutas que 
sejam, que os fieis, directainente por si mesmos, ou indirecta-
mente pelos reverendos parochos, lhes entreguem . ou enviem, 
para serem offerecidasao Soberano Pontifice. 

Na «Semana Religiosa Bmcarense» será aberta uma secção 
para serem publicadas as quantias recebidas, declarando-se os 
nomes dos offerentes, que. aSsim expressamente o desejarem. 

Lista dos. subscriptores e respectivas quantias 
para o fim. supradito: 

Transporte.. . 

Fer. Antonio, de S. 3figuel de Frossos.... 
Um anonymo. . . . 
Abbade de S. João da Ribeira. 
Abbade 'de S. Pedro. d'Este. . 

A. M. Queiroz . . . • 
O Parocho de Pombal, A. da Cunha e Almeida. 
Padre José Antonio Teixeira do S. Martinho de 

Silvaes. . . . • . 
O Parocho de S. Clemente de Basto, Antonio 

Araujo Azevedo Bacellar. . 
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PARTE Ok"FICIAL 

Yanisterio dos nedocios ecclesiasticos e de justiça 

011Eq..10 GERAL DOS NEGOGIOS ECGLESIASTICOS 

Repartiç5o 

Presbvteros apresentados pelos decretos de 15 e 18 de Novembro. 

O pret,bytero Antonio Francisco Continha —apresentado na Nrcja 
parochial de S. Pedro da 'baldia, no concelho e bispado' da Guarda. 



O presbytero Caetano de Sousa Pinto Montenegro--apresentado na 
egreja parochial de S. Pedro do Paraízo, no concelho de' Castello de 
Paiva, bispado de ,Lamego. • 

O presbytero João Manoel Pires, • parodio. collado na ereja de 
Nossa 'Senhora da Conceição .de Antas, bispado de Latnego--apresenta-
•do na egreja parochiah de Nossa. Senhora do Amial da Vilia da Ponte, 
no concelho de . Sernancelhe, do rces'mo. hiepado. . 

O preshytero José Antonio Vieira de. Mello—provido na serventia 
vitalida da thezouraria da egreja parodiai de Santa Maria Magdalena, 
de Lisboa. • • 

Acceita a Antonio dos Santos Martins Villas Roas. a desistenciada 
egreja parodiai de. S. Mamede de Senfliães, diocese primaz de Braga. 

Aceita • a João Ribeiro da Cunha. a • desistencia .da egreja paro--
chiai de Santo André de Sanhoone, diocese do Porto. 

A ENCYCLICA «QUANTA CURA» DE 8 DE DEZEMBRO 
DE 1864 DO SS. PADRE PIO IX, DE SAUDOSA 

• MEMORIA. 

[ Conliúuação) . • 

Mas ha (Atros que renovando as invenções perversas, e tantas 
vezes c.ondemnadas, dos innovadoreS, têem o arrojo de. com uma im•-. 
pudencia singular, sujeitar ao arbilrio do poder civil a suprema aucto, 
ridade da Egreja e santa Sé Apostolica, que lhe foi dada por Jesus 
Christo, e Lambem da negar todos os . direito e da mesma Egreja e Sé Apos-
tolica sobre o que pertence ao culto externo. Pois não se pejam de agir-
mar, que « as leis da Egreja não obrigam em consciencia, senão quando 
« são promulgadas pela auctoridade dvif ; que os actos e decretos dcle 
a Pontilices Romanos relativos á. religião e á Egreja, precisam da sancç4p 
e approvação, ou pelo menos do consentimento do poder civil ; que 

« Constituições Apostolicas• (1) pelas quaes foram condemnadas as so-
a ciedades secretas, e excommungados. os seus membros e factores. quer 

n'ellas se exija, quer não, o juramento de guardar o segredo, nenhuki 
« vigor Lêem nos paizes em que essas associações são toleradas pelos go-
« vemos ; que a excommunhão fulminado pelo Concilio de Trento-e 110-
« manos Pontifices contra agnelles qoe invadem e usurpam Os direitos 
e e bens ecciesiastieos, labora n'uma contusão de ordem espirittial, e de 
« oram civil e_ politica, tendente unicamente a conseguir interesse: 
a mundanos ; que a Egreja não deve decretar nada que possa vincular 

as consciencias dos lieis, relativomenie ao uso de coisas temporaes ; (Tilo 
a á Egreja não compete reprimir 'por meio de penas temporaes os vio-
a ladores das suas leis ; que é conforme com os principios da sagrada 
a theologia e do direito publico, auribuir e adjudicar 30 poder civil 11 
• propriedade dos bens que possue a Egreja, as Ordens Religiosas 'e 
a outras instituições pias». E não se pejam Lambem de professar ober-

(1) Clement. XII . In eminenti». Bertedict. XIV. «Providas Roma-
norum . Pio VII «Ecclesiana». Leão XII. c Quo gra viol o 
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4 e publicamente o axioma e principio dos hereges, de que nascem 
t4ntas opiniões e erros • perversos. Por quanto repetem que o poder 
• ecclesiastico não é por direito diyino distincto e independente do po-
ti. der civil, e que esta distincção e'iridependencia não se pode manter 
( sem que a Egreja invada e usurpe os direitos essenciaes do poder civil). 
N. não podemos passar em siJenció a andada d'aquell'outros, os .quaes, 
não soffrendo a sã doutriria, * suStentam « que se pode, sem peccado e 
er, sem quebra nenhuma da profissão catholica, negar o assenso e a obe-
r( diencia áquellas sentenças e decretos . da Sé Apostolica, cujo objecto 
It• for declarado que tertence ao bem geral da Egreja, e aos seus direitos 
(' e disciplina, sempre que não se refiram, aos dogmas da fé e dos costumes». 
banto tudo isto seja contrario ao dogma Catholico do plenario poder do 

/lornano Pontifice, que divinamente lhe foi conferido pelo mesmo Jesus 
Quisto Senhor 'Nosso, de apascentar, reger e governar a Egreja Uni-
versal, não ha ninguem que.° não veja e não entenda clara e abertamente. 

çonsinúni 

SECÇÃO RELIGIOSA 

O Advento. 

A Egreja, pela palavra Advento, quer designar não só a vinda 
or.1 o nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, mas o tempo destinado 
a' servir de preparação para a festa do Natal. • 

Dava•se outr'ora este nome á mesma festa do nascimento de Jesus 
enristo; mas, desde muitos seculos, foi apropriado ás tres ou quatro 
semanas que precedem esta fe‘sta. 

Tem sido mui variada a disciplina da Egreja no • que toca aos je-
¡pus e outras praticas de piedade, pira dispór os fieis a celebrarem 
15gnlinente a festa do Natal. 

Todavia é certo que este tempo foi sempre olhado na Egreja do 
lic,cidente, como particulartnente destinado á penitencia. 

Por este motivo S. Carlos Borromeu, em suas instrucções pastoraes 
.frigidas aos fieis da sua diocese, não •cessava de os exhortar a sancti-
citarem o tempo do Advento por uma maior assiduidade á oração, por 
'cr,onfissões, e corrinunhões mais frequentes, e mesmo pela pratica do je-
jum, ao menos Ires dias da semana, quarta, sexta, e sabbado. 

Demais d'isso este santo cardeal obrigou os ecclesiasticos da sua 
casa o comer de peixe, durante todo o tempo do Advento, segundo o 
mitigo uso da Egreja. 

Seguindo o exemplo de S. Carlos, um grande numero de pastores 
clfidaram de multiplicar, n'este tempo, as instrucções e os exercicios de 
piedade para preparar os fieis á festa do Natal 

Quasi não ha parochias, sobre tudo , nas cidades, onde este piedoso 
cAsturne não esteja em vigor, principalmente nos dias que immediatamen-
te, precedem esta grande solernnidade. 

Nos ultimos dias cantam-se ao Magnificai das vesperas, as anti-
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,phonas chamadas os O do Advento, porque ellas começam todas pot 
exclamação. 

Estas antiphonas, que são -d'una uso antiquissimo na Egreja, com-
põe-se das passagens as • mais tocantes das santas Escripturas sobre a gran-
deza do Messias, sobre a necessidade infinita que temos da sua graça 
e sobre o vivo desejo que devemos ter de a attrahir em nossos cora-
ções. 

Arnalario, escri'plor do nosso seculo, faz menção d'estas antipho-
nas, cujo uso era, desde longo tempo, estabelecido nas egrejas que se-
guiam a liturgia Romana. 

Ellas, hoje redusidas a sete no Breviarie Romano, eram outr'ora 
mais numerosas 'em certas egrejas.. Em alguns logares começavam a seis 
de Dezembro, dia de S. Nitolau, e duravam' até • o Natal;. em outras 
cantavam-se doze em honra dos doze prophetas que annunciaram o 
Messias. 

Em muitas egrejas, a ultima, que começava por estas palavras: 
O Virgo virginum, era em honra da, SS. Virgem, cujos suspiros e 
votos pela vinda do Messias fór.arn * mais ardentes que todos os dos pa-
triarclias e dos prophetas. • 

Depois que esta antiphona foi stipprimida no officio das vesperas, 
foi inserida. em Pariz e em outras partes, entre as orações que se can-
tam na saudação durante o Advento. 

S. Bernardo, para explicar as disposições com que devemos pre-
parar-nos para dignamente celebrar a festa do Natal, n'um sermão sobre 
'este assumpto, distingue Ires vindas de Jesus Christo, que a Egreja 
propõe egualtnente ás nossas meditações no officio d'este tempo. 

A primeira é a sua vinda temporal, ou a sua entrada no mun-
do pelo mysterio da Incarnação; a segunda é a sua vinda espiritual em 
nossos corações ; a terceira, emfim, é a que bade ter logar no acaba-
mento dos seculos, quando Jesus Christo vier do céo para julgar todos 
os homens. 

Este tempo, que comprehende as quatro semanas antes do Na-
tal, representa os quatro mil annos que decorreram desde Adão até á 
vinda de Jesus Christo : Traz-nos á memoria os desejos dos patriarchas 
e dos prophetas que suspiravam por esta vinda. 

Pode, pois, sanctificar-se o AdVento por quatro praticas excellentes : 
1.9 adorar em espirito o Verbo Incarnado e felicitar Maria de sua 

felicidade ; 2 0 pedir com ardor que venha Jesus Christo estabelecer e 
consolidar seu reino em nossos corações ; 3.° excitar:•nos de novo ao 
espirito de oração, de recolhimento e de mortificação ; 4.° receber piedo-
samente os sacramentos. 

E na verdade, ge attentamente considerarmos o estado deploravel 
3 que se achava reduzido o genero humano antes da vinda de Jesus 
Christo, e os males de que veio livrar-nos' pelo . mysterio da Incarna-
ção, não podemos deixar. de redobrar nosso amor á proporção que 
Elle tão profundamente se•anniquilou por nós. . 

COMO lembrar-nos de tão grandes beneficios, sem concebermos, 
pelo Verbo Incarn.tdo, os sentimentos do mais ardente amor, e do mais 
vivo reconhecimento? 
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.Se eu, considero, diz S. Bernardo, ' a dignidade de .sua pessoa, 
não posso impedir me de admirar sua grandeza e sua divindade ; se 
ettendo ao homem que veio. remir, fico commovido de sua misoricordia 
e de • sua bondade ; se penso em tudo que veio sofrer sobre a terra para 
nossa salvação, abismo-me e perco-me na extensão immenia da sua caridade. 

E' o Soberano Senhor, é o Deus e o Creador do universo que 
vem salvar os bómens., e que, para este efeito, se digna tomar a na-
tureza do homem . . • . 

Elle vem salvar-nos ; vem livrar-nos, e curar-nos. Andavamos ex-
traviados ; Elle vem procurar- nus, e. metter-nos no caminho da salvação ; 
estavamos na escr'avidão ; Elle vem resgatar-nos ; estavámos cobertos de 
chagas: mortaes, vem trazer nos a saude e a vida ; «amos fracos e ce-
gos, vcm dar-nos a luz e a força». • . 

E' para excitar em' -nós sentimentos' de reconhecimento e grati-
dão por tamanhos beneficies, que a Egreja nos põe tantas vezes na bocca, 
nos oficies d'este tempo, os suspiros ardentes dos patriarehas e dos. 
proplietas para com o Messias .prornettido desde o principio do mundo. 

A' medida que o dia do nascimento do Sal‘ador se approxima, 
ella nos convida a suspirar mais ardentemente por Elle ; faz-nos repe-
tir mais vezes estas fervorosas aspirações, que exprimem de uma ma-
neira tão tocante o desejo yd:emente que devemos ler de attrahir Jesus 
Christo a nossos corações. 

Para entrar, pois, nas vistas da Egreja, não nos contentemos com 
repetir de bocca estas piedosas aspirações; mas invoquemo Jesus Chris-
to, do fundo de nossos corações, como nossa luz e nossa força. 

Conjurémol-o de vir dissipar nossas trevas, romper nossas cadeas, 
extinguir nossas iniquidades, reinar em nossas corações pela sua graça, 
e estabelecer-nos para sempre no caminho da justiça e da salvação. 

A. e B. 

A benção do SS. Sacramento e as necessidades 
da epocha. 

Quando algum mal ou veneno. vae lavrando e espalhando-se en-
tre os homens, sempre a Egreja costuma acudir com remedios oppor-
timos. Cuida primeiramente em .mostrar o mal, e acautelar seus filhos 
pela prégação, e logo estabelece uma pratica piedosa que vá d'encontro 
a este mal ; e assim esta pratica serve não • só de protesto, corno Lam-
bem de preservativo contra o veneno. 

Nestorio nega a Maria SS. 3 Maternidade Divina, e logo a Egre-
ja se reune em Eplieso; conderena o erro, e manda que á oração da 
Ave Maria se ajuntem as palavras— Santa Maria, Mãe de Deus, rogae 
por nós pegadores, agora e na hora da nossa pnorle—Amen. 

No seculo XI Berengario, e no XII os herejes Petrobrusianos, 
Albigenses etc., negam a presença real de Jesus Christo na Eucharistia, 
mas logo Urbano IV e mais tarde Clemente V no concilio de Vienna 
instituem e mandam fazer uma soleenne festa 'e procissão todos os annos 
em honra do SS. Sacramento. 
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Ainda no seculo XII os Albigenses e outros herojes espalhando 
erros grosseiros tinham acarretado á sociedade males infindos ; S, Do-
mingos de Gusmão. foi o homem providencial para prégar contra estes 
erros, mas só levou completo triumpho - quando instituíra a salutar pra-
iea da devoção do Ilesario. 

N'esta epocha que vamos atravessando, serpeam tambem immensos 
erros contra a religião e. a verdá(le, e sobre todos enes sohresae o in-
differentismo religioso, • que é como uma especie de apathia, ou morte 
moral, (Inc tolhe o homem e o. entorpece para o heril, gelando-lhe o coração. 

Qual pois deverá ser o remedio mais proprio e opportuno para estes males?. 
Não descobrimos outro tão próprio, e to em ;diametral opposição 

ao mal, como a devoção ao SS. Sacramento da Eucharistia, 
Quando Jesus Christe falia d'este Sacramento, lembra sempre a 

idóa de vida, e tanto asSim é que sendo Jesus Christo a verdade, a luz 
e a vida, e estando Elle vgrdadeira, real e sdbstancialmente n'aquelle 
augustissimo Sacramento, claro está que este Sacramento é o remedio 
contra o erro, contra as- trevas, e contra a morte. • 

Logo se a devoção da benção do SS. Sacramento se espalhar. 
no nósso Portugal, se a ella• concorrerem os fieis, e se. o • clero cum-
prindo com o seu dever:, que seu santo ministeiio, e o convite, e pedi-
do de seu Venerando Prelado lhe, impõe. afrvorar esta salutar pratica, 
terá a nossa puja e esta nossa archidiocese os maiores beneficios. 
Pois sendo Christo a Verdade dissipará o erro ; sendo a t/uz afugen-
tará as trevas ; sendo a vida dará sande aos enfermo, e resuscitará 
os mortos. 

Peço portanto aos meus collegas no sacerdocio que espalhem, ani-
mem, afervorem esta tão santa, piedosa, e salutar devoção da benção 
do SS. Sacramento. 

O povo chama-nos podres, e portanto devemos corno seus paes 
espiritnaes educar os homens , ensinaodo-lhes o bem e a religião santa, 
de que somos ministros, e desviai-os pelos meios a nosso alcance, e que 
a religião nos fornece, dos males e venenos que os podem matar. 

O povo charpa- nos tamhem sacerdotes, palavra composta de duas 
latinas=sacra (tare—, e, portanto • (levemos dar-lhe coisas santas • pois 
não somos nós cooperadores com Christo na grande obra da salvação 
das almas ? 

Chama-nos ainda presbyteros, palavra tambem composta de duas 
latinas —prmbens ¡ler—, logo devemos mostrar o caminho da salvação 
aos homens ; e se Jesus Christo é a Luz que ilumina lodo o homem 
que vem a este mundo, deveinos trazer os povos a Christo, que alli está 
verdadeira, Jeal e substancialmente n'aquelle Sacramento, para se não perde-
rem no cerrado da noite, que os circunda n'este seculo. 

Confio pois na piedade dos povos, que conheço, e sei são catho-
licos, confio tambem no zelo do nosso clero bracarense, que sem duvida 
não desmentirá as gloriosas tradições que tanto enobrecem esta vasta 
archidiocese ; e assim esta devoção e pratica tão piedosa se estabelecerá 
entre nós ; ella será • um solemne protesto contra os erros e heresias do 
seculo, e ao mesmo tempo um preservativo contra doutrinas deleterias, 
que adrede se. espalham para nos roubarem o melhor de todos os bens= 
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a nossa sania religião—, e com ella a verdade, a luz, a vida, a fe-
licidade, e a gloria. 

Braga, Seminario Conciliar de S. Pedro, II de •Dezembiy) de 1878. 

O Vice-Reitor do Seminario, 

Padre lodo Rebella Cardoso de Menezes. 

A Religião e. a sociedade. 

III 

Demais, se Deus se limitasse a mostrar aos homens o que é bom 
e louvavel, daria sim lições, mas • não imporia leis ; instruiria o ho-
mem, mas não o governaria. 

Acaso Deus, summamente justo e santo, poderia dar egual desti-
no aos bons_ e. aos maus ? 

Ninguem, nem os mesmos iocredulos, tem deixado de sentir o 
absurdo d'esta hyriothese. 

Portanto a lei não deve ser olhada corno uma regra puramente 
humanJ, mas como um dictame da rasão e da justiça, um reflexo da 
verdade eterna .; uma emanação da santidade e sabedoria infinita. 

Debaixo d'este ponto de vista a lei é de direito natural e divi-
no ; e os que lêem combatido este ultimo epitheto, olhando-o como 
emblema de escravidão, por certo deveriam ser bem superticiaes, em 
quanto não alcançaram vêr que esta era a unica e solida garantia 
da verdadeira liberdade. 

Ora n'um tempo em que os governos .parece sonharem uma_ so-
ciedade sem religião, ou uma religião e,peculativa sem pratica e sem 
costumes, nada mais conveniente que recordar os serviços, e os bene-
fícios, que os governos e os povos devem á religião, e o que esta tem 
direito a exigir d'aquelles . que se acham collocados á frente dos nego-.. 
cios p blicos 

Sim, se tirarem aos povos o temor de Deus, e as idéas da eter-
nidade, tirar- lhes-hão a sujeição ás leis, e o respeito devido ás pesso-
as constituidas em auctoridade ; e então que se porá em seu togar para 
manter a ordem e o socego? a policia e o carrasco ? Que terrivel es-
tado social ! ! 

E na verdade, pelo despreso da religião, esquecimento da eter-
nidade, que é o que vemos por toda a parte n'esta desgraçada epocha 
que vamos atravessando .? Vemos uma falta de temor de Deus que hor-
rorisa, uma corrupção quasi geral que espanta. 

Vemos povos n'unaa completa auarchia, despedaçando.se uns aos 
outros, esquecidos de Deus e da eternidade— Uni sem numero; de cri-
mes, de injustiças e • violencias.—A impiedade campeando altiva e orgu-
lhosa, semeando desassombradameute doutrinas dissolventes de toda a 
ordem, e contrarias ao bem-estar da sociedade. 

Vemos, ernbm, uma grande lucla travada entre o catimbeis» 
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e o moderno philosophituno. Quem vencerá ? A resposta é obvia. Um 
lance de vista sobre todos os seculos, a contar (borde o começo da 
Egreja, nos fará conhecer para que lado pendeu sempre a victoria. 

A Egreja, instjtuida por Jesus Christo por causa da .religião, 
tem vivido e hade viver sempre emlucta mais ou menos encarniçada : 
as suas victorias passadas dão testimunho de suas /ictorías futuras. 

Sempre perseguida, mas sempre victoriosa: E' palavra de Deus, 
que não pode faltar.— El porke inferi non prcevalebunt adversus eam. 

Se assim não ft:ira, não seriamos temerario se disseSsernos que a 
victoria, com maiores probabilidades, pertenceria hoje aos modernos 
philosophos, porque a guerra :q.ué estão fazendo Egreja, é uma guerra 
geral, e methodicamente conribindda ; porque as maxirnas e perversas 
doutrinas que espalham, tendem a • favorecer nossas paixões e appetites ; 
porque, erntim, depois •do,peccado de nossos, primeiros paes, ficamos 
mais propensos para o mal do que para o bem. 

E', pois, de lastimar que haja homens tão descrentes e insensa-
tos, que ousem atacar e perseguir a santa Egreja, esta mãe carinhosa, 
que em todos os tempos tão grandes serviços ha prestado á li,umani-
dade, civilisando e instruindo os povos com suas maxirnas e .salutares 
doutrinas. 

E aqui vem aproposito escutar o que, a este respeito, diz um 
grande homem dos nossos tempos, Ehateaubriand, cuja auctoridade, por 
motivos particulares, além do respeito, que se lhe deve de consummado 
lettrado, é de receber. 

(A Europa, diz elle, deve á Egreja as boas leis, que possue ; 
não ha em materia civil eircrimstancia, que o Direito Canonico não 
previsse, fructo de experiencia de quinze seculos, e do genio dos Inno-
cencios, e' dos Gregorios 

Cultura de terras, abrimento de caminhos, augmentação de aldeas 
e villas, estabelecimento d'albugarias, artes, ofticios, manufacturas, com-
mercio interno e externo, leis civis e politicas vem ordinariamente da 
Egreja, do clero secular, e regular. 

Durante as calamidades, que acompanharam e seguiram a queda 
do Imperio, as sciencias acharam refugio bo sanctuario da Egreja, que 
elles profanam com (untanha ingratidão : recolhidas ao silencio do claus-
tro (levaram gazalliado e a salvação aos solitarios, que presentemente 
desprezam, e maltratam. 

Um monge Bacon, um Bispo Alberto, um Cardeal Gusa resusci-
taram com suas vigilias os genios dos Udoxios, doa Thimocharis, dos 
Ptolomeus 

Quando pensamos, que á vaidade de saber ou de figurar se de-
vem as nossas desgraças, vem-nos a' tentação de crer, que o homem 
está outra vez sobre o ponto de se perder, deitando novamente a mão 
ao pomo da sciencia. 

Não sei '•  mas ha quem, diga, que os seculos illuminados e sabias 
são os seculos destruidores). (Genio do Chrislianismo, c. 4. n. 44). 

Podemos acrescentar ao testimunho d'este grande 'curado, as pa-
lavras do santo Irene°, o qual, no livro 3.° das heresias, considerando 
a preeminencia da auctoridade da Egreja catholica, e amplidão e certesa 
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do seu magisterio. diz,—que não nos couvern., nem é preciso. procurar 
a verdade em outra parte, ou mendigal-a d'outros, . porque facilmente 
a podemos receber da Egreja corp toda a segurança. 

Non oportet apttd alios quwrer.e veritatem, qu.am Iacile est ab Eccle-
sia sumere. • 

A'• vista d'isto poderá alguem, a não estar cego das paixõ2s, e 
destituído de todo o bom senso,' negar que somos devedores á Egreja 
de tudo o 'que é verdadeiro é bom, e que os seus detractores e inimi-
gos são uns monstros de ingratidão; e perseguidores. da verdade e da 
humanidade ? • • 

Concluindo, dizemós que a Religião, christã, com suas verdadeiras 
maximas e suas doutrinas, tem sido e Iráde ser sempre a alma da ci-
vilisação, e do bem.estar deis. povos.. 

Que oode da tem sido prégada pelos ministros do altar, tem 
feito cessar grandes Vieléncias, grandes injustiças, e grandes crimes,. 

Que, por assim dizer, tem refundido os homens., tornando-os me-
nos corrompidos, menos ferozes, mostrando-111es qual o caminho que 
teem a seguir para poderem ser felizes não 'só n'esta vida, mas tambern 
na outta. • 

Se, pois, os modernos philosophos, tão infantados de saber, quizerem 
dar-se ao trabalho de comparar as nações policiadas pelo christianismo 
com as outras nações do universo. destituidas das verdades que elle 
ensina, sem duvida, a não estarem inteiramente obstinadas no erro, hão 
de por força confessar quão ridiculas . e absurdas são as suas • doutrinas, 
e quão injusta e acintosa é a guerra que estão fazendo aos ministros 
d'esta santa e divina Religião. 

E' uma verdade bem palpavel que, • sem o christhnismo, a Eu-
ropa seria ainda hoje barbarat como d'antes fóra ; e que se os philoso. 
phos, por desgraça, conseguissem plantar n'ella seus systemas, infiltran-
do no coração dos povos suas perniciosas maximas e impias doutrinas, 
não tardaria a recahir no seu primeiro estado de barbaria. 

A. e Il. 

PUBLICAÇÃO DA BULA DA SANTA CRUZADA 

Relação dos circulos em que ha de ter logar esta solem-
ne publicação, relativa ao anno de 1879. 

• ARCIPRESTADO DR BRAGA. 

Cabeeno de circulo Pang o horas da publionçaa 

Braga 15 de Dezembro ás 10 horas da manhã. 
Bom Jesus do Monte 22 de , ás 10 > da ) 
Sequeira 22 de . ) ás 2 ) da tarde. 
Penso ( S. Estevão) 9.6 de > ás 10 ) da manhã.. 
Priscos 26 do » ás 3 » da tarde. 
Tibães 29 de ». • ás 10 ) da manhã. 
Merelim S. Pedro 29 de ) ás 3 ) da tarde. 
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Cabeçai!. de círculo bium e horas da publierteAo 

Cuspes 1 de Janeirb ás 10 heras da. manhã. 
Palmeira • 1 de. • . ás 3 • » da tarde 

Braga, 10 de Dezembro de 1878. 
O Arcipreste, 

. . Jo.ão Dias d'Ar. anjo.. 

ARCIPRESTADO Dg VILLA FLOR. . 

Vi Ila Flor 10 de Dezembro ás 2 horas da tarde. 
Ca mios° 17. de » ás 10 ) da manhã. 
Freixeil 17 de » ás 3 » da tarde. 
A breiro •18 de ) ás 10 » da manhã. 
Franco 18 de » ás 3 » da tarde. 
Avidagos 19 de » ás 10 ) da manhã. 
Na‘olho 19 de ás 3 » da tarde. » 
Valverde 20 de » ás 10 » da manhã. 
Cobro da tarJe. 20 de o ás 3 o . 
Frechas 21 de » ás. 10 » da manhã. 
Villas Boas 21 de ) ás 2 » da tarde. 
Nalfrechoso 23 de » ás • 10 y da manhã. 
S. Paio 23 de ) ás 3 » da tarde. 

Villa Flor, 30 de Novembro de 1878. 

O Arcipreste, 

João Caetano Pereira. 
---

ARCIPRESTADO DA POVOA DE LANIIOSPY 

La doso 22 ' de Dezembro ás 2 horas da tarde. 
Monsul 25 de ». ás 12 » da manhã. 
Egreja Nova 20 de » ás 10 » da » 
Ventesa 26 de o • ás 2 » da tarde. 
Fon t'A renda 27 de A ás 11 D da manhã. 
D abar:os 28 de » ás 11 » da » 
Bossas 29 de ) ás 11 » da » 
Mosteiro de Vieira 31 de ,, ás 11 » da » 
II uirlies 1 de Janeiro ás 11 » da » 

Lanhoso, 29 de Novembro de 1878. 
O Arcipreste, 

thão Malheus de 'Faria. 
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Cabeças de circule, nina e horaos,da pahlteaedo 

ARCIPRESTADO DE AMARES. ' 

Ferreiros 
Goães 
Balança 
Chamoirn 
Carvalheira 
Hendrik 
Caldellas 

29 de 
• Ide 

5 de 
6 de 
6 de 

• 12 de 
12 de 

Dezeinbro ás 2 
Janeiro á 1 

ás 12 
ás 10 
'ás 2 
ás 10 
ás 2 

Caires, 3 de Dezembro de 1878. 

1 

a 

horas da tarde. 
da 

.0 da manhã. 
• da 

da tarde. 
da manhã. 
da tarde. 

•a 

O Arcipreste, 

.José dos Santos Moura. 

NOTICIAS E FACTOS DIVERSOS 

Missa conventual do Seminario. 

Dia 15 do . corrente, é a terceira dominga do Advento, chamada 
Gaudete porque assim principia a missa d'este dia. 

O rito é duplex de 2. a classe, e a dr dos paramentos é róxa, 
porque ainda dura o tempo de penitencia; mas como se avisinhe a vin-
da do Salvador, o invilatorio do officio é prope est jam Dominas, a 
Egreja n'este dia porisso allivia seu luto, e penitencia, os ministros to-
mam dalmaticas, vestes d'alegria, os altares tornam a ornar-se com flóres, 
e o orgão acompanha novamente os canticos sagrados no templo do Senhor. 
Como cae esta dominga dentro da oitava da Irnmaculada Conceição, a 
missa tem urna só, commemoração da oitava. 

A Epistola é de S. Paulo aos Philippenses cap. 4.°, em que o 
Apostolo, preso em Roma, exhorta estes povos a perseverarem na virtude 
e na fé em santa alegria. 

O Evangelho é de S. João cap. 1.0, em que se descreve o tes-
timunho• que santo Precursor João Baptista dá de Jesus Christo, dizen-
do que Elle era o verdadeiro Messias. 

Não tem Gloria, mas tem Credo, e o prefacio, como é a oitava 
da 1mmaculada Conceição, é de N. Senhora, e no fim Benedicamus 
Domino. 

No fim da missa haverá sermão prégado pelo collegial João de 
Deus da Silva Ferraz. e concluirá com a benção do SS. Sacramento. 

Como tenha n'este dia de ser a publicação da Bulia da Grosada, 
cuja procissão tem de sair da Egreja do Collegio, e que devem acompa-
nhar todos os estudantes externos do curso superior de Theologia, a 
missa cantada começará ás 9 horas da manhã. 

Acolytharão : 

De diacono—João Baptista Rodrigues. 
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De subdiacono—Miguel Luiz d'Araujo Antas. 
Mestre de ceremonias—Antonio • Martins Ledo. 
Credenciario—Antonio Garcia Guimarães. 
Thuriferario—Manoel Luiz Pires Costa. 

Braga, Seminario Conciliar de S. Pedro, 9 de Dezembro . de 1878. 
• 

O Vice:Reitor do Seminario, 

P. João Rebelo Cardoso'cle Menezes. 
— 1— • 

Lè-se na Familia: 

«0 Senhor Arcebispo de Braga acaba de dar um passo de maxima 
importancia ' a favor de seus diocesanos; convidando o cabido, vigarios ge-
raes, arcyprestes e parochos a dar. a Benção solemne, todos os domin-
gos, com o SantisSimo Sacramento, exposto á hocca do sacrario. 

Teve por fim, animando a fé, predispor os christãos commettidos 
á sua vigilancia, para a eternidade feliz, ponto a que devem dirigir os 
seus pensamentos, desejos e acções. 

A causa da semi-exposição do Sinti'ssirno Sacramento não póde 
ser mais justa, e mais digna de um prelado, que zela o bem das almas, 
e por conseguinte publica, ou que diz relação immediata á melhor das. 
causas publicas, qual a santificação dos fieis, meio indispensayel para con-
seguimento da bemaventurança eterna. 

O Senhor Arcebispo determinou-se não só pelo que a disciplina 
auctorisava, mas tambem pelo exemplo de outras dioceses em diversos. 
Estados Catholicos. 

Foi o primeiro em Portugal. 
E assim devia ser. 
Foi de Braga, que a Fé Catholica, 'desde o seculo 1.° da Egre-

Ja, raiou para todo o paiz, que expira no oceano austral; e se em tão 
dilatado periodo temo sido primaz, é uma consolação para o povo por-
tuguez, que a cabo, perto de 400 lustros, o seu Prelado, em providen-
cia saluberrima, ainda hoje seja o primeiro! 

E' para crer-se, que o exemplo do norte irá lavrando até ao 
extremo sul, e então mais uma prova de que a primasia não é una nome, 
mas sim uma realidade. 

No domingo 8, celebrou•se a annunciada festividade na capella do 
Paço Archiepiscopal em honra da ' Imaculada Conceição, sendo orador o 
revd.m° snr. Albuquerque, professor de 'fheologia no Seminario. O ora-
dor tomou por assunipto do seu eloquente discurso a necessidade da edu-
cação moral, paralela ao progresso da intelligencia e da materia, dei-
xando os ouvintes agradavelmente impressionados. 

Em seguida teve logar a distribuição dos premio aos estudantes 
do curso superior de Theologia, que mais se haviam distinguido no 
estudo no anuo lectivo passado. assistindo a este acto todos os Profes-
sores do Seminario, collegiaes, e estudantes do curso superior externos, 
e muitos cavalheiros etc. - 
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Sua Exc.' RevdJm' o Snr. Arcebispo Primaz fez um brilhante 
discurso, em que mostrando muita erudição, significou a sua alegria e 
prazer em distribuir estes prernies aos atuirmos, que mais se tinham distin-
guido no estudo de iicieneias. ecclesiastica.s, pois era necessario que o 
padre estudaSse e fosse instruido para. combater as modernas heresias, 
ou antes as antigas heresias vestidas de novas fóhnas, e que' serpea-
vam no meio da actual sociedade arrastando.a a um abysmo inson-
(lavei ; e que estes erros que iam d'encontro á fé e á moral chris-
tã tambein . igualmente iaria d'encontro á rasão e ao bom senso, e que 
nada mais contrario á rasão e ridiculo do que moino que ás kezes se 
ensinava e espalhava em nome da rásão, e se dizia serio. 

—*— • 

Fallece'u o respeita'vel e venerando Bispo da Guarda. 
O fallecido, D. Manoel Martins Manso, era decano dos Prelados por-

tugnezes. Nascera a 21 dê Novembro de 1793. Era doutor em theolo-
gia e fóra eleito bispo do Funchal en,t 18 de Abril de 1849 e con-
firmado em 28 de Maio do amm immediato. 

NOVO CAMPEÃO DA VERDADE 

Recebemos, e agradecemos, a eicellente Revista Mensal, redigida 
pelo Exc."" Lente Catbedratico da faculdade de Theologia na Universi-
dade de Coimbra, Dr. Luiz Maria da Silva Ramos, intitulada —A Civili-
seção Catholica. 

REP =MT S. 
Pidga-se a todos os snrs. assigmmtes (Veste Se-

manario, que estão em divida de suis assignaturas, 
(alguns desde o primeiro volume até agora), que man-
dem satisfazer a su importancia, devendo lembrar-se 
do grave projuizo que estão causando com a falta do 
pagamento d'esta 

As remessas do dinheiro para tal fim podem ser 
feitas en; vales do correio ou em estampilhas e re'rnettidas 
ao Adminisirador da Semana Religiosa Bracarense, as-
sim culpo ilido o mais que pertencer ao expediente 
d'Administração ; tudo porém o que disser resileito á 
fledar,ção neve hC1' dit'lgtd0 â Redacçao da Semana Re-
ligiosa Bracarense. 


